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MODELAGEM DE NICHO CLIMÁTICO DE Calycolpus legrandii Mattos ESPÉCIE 

ENDÊMICA NORDESTINA 

Ecologia Ambiental 

 

Resumo  

 
A Restinga sofre forte pressão antrópica desde a chegada dos europeus ao Brasil. Como efeito temos a 

perda de habitats únicos, isolamento de populações e um crescente número de espécies em risco de extinção.  

Dentre essas espécies está Calycolpus legrandii Mattos. Categorizada como Vulnerável, a espécie possui 

distribuição restrita aos estados de Alagoas, Sergipe e Bahia. Buscando identificar áreas susceptíveis a 

ocorrência da espécie para futuros projetos de conservação, o presente estudo teve como objetivo realizar 

uma análise de modelagem de nicho climático para a C. legrandii. Para isso pontos de ocorrência 

georreferenciados da espécie foram obtidos. Todos os pontos foram usados como treino e metade deles como 

teste. O algoritmo utilizado foi o Maxent. A análise foi realizada no R e o mapa foi confeccionado no software 

QGIS. Os resultados demostraram que a espécie ocorre em localidades com precipitação variando de 942 a 

1969 mm e temperatura de 23,4 a 25,8°C. C. legrandii apresentou susceptibilidade de ocorrência alta em uma 

grande área contígua que se estende do litoral extremo sul de Alagoas a região da grande Salvador na Bahia. 

Destaca-se que existem algumas unidades de conservação nessa região, sendo, portanto, as localidades mais 

indicadas para projetos de conservação da espécie estudada. 
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INTRODUÇÃO 

As formações litorâneas, à exemplo da Restinga, sofrem com a pressão antrópica 

desde a chegada dos europeus ao Brasil (PANIZZA et al., 2009) e ainda hoje, as maiores 

densidades populacionais se concentram no litoral do país (IBGE, 2010). Essa intensa 

ocupação resulta na frequente perda de habitats e extinção de espécies (ARAÚJO, 2019; 

HOLZER et al., 2004). 

Uma das espécies ameaçadas da Restinga é Calycolpus legrandii Mattos (ALVES 

et al., 2015). Essa árvore da família Myrtaceae ocorre nas fitofisionomias arbustivas e 

arbóreas dessa formação (MENEZES et al., 2009) e é uma importante fonte alimentar para 

a fauna apícola (VIANA et al., 2006). Com distribuição restrita aos estados de Alagoas, 

Sergipe e Bahia (SOBRAL et al., 2015), C. legrandii está categorizada como Vulnerável 

(VU) quanto ao risco de extinção (OLIVEIRA et al., 2013).  

Buscando identificar áreas susceptíveis a ocorrência da espécie para futuros projetos 

de conservação da mesma, o presente estudo teve como objetivo realizar uma análise de 

modelagem de nicho climático para a C. legrandii 

 

METODOLOGIA 

Para realização da análise de modelagem, pontos de ocorrência georreferenciados 

da espécie foram coletados na base de dados SpeciesLink (2020). Pontos duplicados e com 

erros (no oceano) foram removidos. Todos os pontos foram utilizados para o conjunto de 

treino e 50% foi posteriormente utilizado em conjunto à pontos aleatórios de pseudo-

ausência para a validação do modelo. Para tanto foi utilizada a AUC (PETERSON et al., 

2011). 

As variáveis climáticas foram obtidas no pacote Worldclim 2.0 (FICK & 

HIJMANS, 2017). O algoritmo usado foi o Maxent e a modelagem foi realizada usando 

linguagem R (R CORE TEAM, 2020). Os dados e camadas foram organizados utilizando 

os pacotes raster (HIJMANS, 2020) e dplyr (WICHAM et al., 2020), já o modelo foi gerado 

utilizando a função “ENMTML” do pacote ENMTML (ANDRADE et al., 2020). As 
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camadas resultantes do modelo foram posteriormente exportadas ao QGIS (QGIS, 2020) 

para a confecção dos mapas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de modelagem (Figura 1) indicam que C. legrandii 

apresenta susceptibilidade de ocorrência variando de baixa a alta em todos os Estados do 

Nordeste. Essas áreas se concentram principalmente nas regiões do litoral com pequenas 

áreas no agreste (regiões de transição de Mata Atlântica x Caatinga). 

 

 

Figura 1. Modelagem de nicho ecológico da espécie Calycolpus legrandii no Brasil 

utilizando o algoritmo Maxent, modelo validado com AUC = 0.99. 

 

A espécie C. legrandii ocorre em sítios com precipitação anual variando de 942 a 

1969 mm, precipitação do mês mais seco de 28 a 79 mm, sazonalidade de precipitação de 
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26 a 68%, precipitação do trimestre mais seco de 175 a 338 mm e precipitação do trimestre 

mais frio de 239 a 681 mm. A temperatura média anual variou de 23,4 a 25,8 °C, a variação 

diurna média de 6 a 8,7°C e amplitude térmica anual de 9,7 a 13,29,7°C. 

 Sergipe e Bahia foram os estados que apresentaram as maiores áreas contínuas com 

alta susceptibilidade a ocorrência da espécie. Nessa região encontram-se a Área de Proteção 

Ambiental (APA) Litoral Norte de Sergipe, Reserva Biológica de Santa Isabel, Parque 

Nacional Serra de Itabaiana, APA Litoral Sul de Sergipe e APA Litoral Norte da Bahia.  

Apesar da pressão antrópica que sofrem (BRAGHINI & VILAR, 2019; MACHADO, 

2011), essas localidades são as mais indicadas para futuros projetos de conservação da 

espécie estudada. 

  

CONCLUSÕES  

 Nossos dados sugerem que as unidades de conservação que ocorrem ao longo do 

litoral e região agreste de Sergipe e Bahia são as áreas mais promissoras para a realização 

de projetos de conservação da espécie C. legrandii. 
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